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Braga.^O denovembro

Subscripção para 0 mausoléu 
de A. Hercuiano.

O dia em que morreu A. Hercula- no foi um dia de verdadeiro e peza- do lucto para a nação portugueza.Voara ao seio de Deus uma alma nobilíssima, e descia ao seio da terra um coração sem macula.Aquelle caracter austero, e illumi- nado de inquebrantável fé no poder de Deus e no poder da liberdade, era em Portugal como que a continuação — por tanto tempo interrompida — das grandes virtudes cívicas e dos alevantados esforços, dignos das eras que ainda hoje são os padrões do nosso orgulho e da nossa gloria.Aquelle talento privilegiado jamais se inclinou diante das grandezas da terra. Para elle os reis eram homens, e só 0 povo era irmão.Terrível na defeza dos princípios que elle suppunha verdadeiramente orthodoxos e civilisadores, jamais esgrimiu armas que não fossem da mais fina tempera, e da mais provada lealdade. Os vencidos honravam-se caindo.Sempre de collossal estatura, quer investigando como philosopho e escrevendo como sabio a famoza historia da nossa patria, quer como verdadeiro liberal, levantando a voz em favor das miseras freiras de Lorvão, e dos pobres egressos expulsos como cães dos seus conventos...............A. Hercuiano, 0 escriptor temido e amado, 0 caracter puro, coração generoso, 0 homem emfim, diante de quem se curvavam os fortes e os honestos, jaz por empréstimo n’um jazigo de cemiterio d’aldeia.

São passados tres annos e muitos dos seus velhos e respeitadores amigos reuniram-se, ha poucos dias, em commissão para escolherem um lugar digno d’aquelles venerandos restos, e decidirem sobre 0 modo de erguer um monumento que perpetue a memória d’aquelle grande escriptor portuguez.0 lugar será no antigo convento de Santa Maria de Belem, e para 0 mausoléo poderão concorrer todos os que quizerem alliar-se ao pagamento d’es- te generoso tributo, visto que a commissão intendeu dar a esta subscripção um caracter inteiramente nacional.A circular, que em seguida copiamos, assignada pelo que ha de mais qualificado entre nós, é sufliciente- mente clara para que todos compre- hendam a generosa idéa que a inspirou.0 « Constituinte » receberá desde 100 reis até qualquer quantia, com que desejem subscrever os admiradores d’aquelle grande talento.Hoje no lugar competente d’esta folha abrimos a subscripção.
Tres annos decorreram já desde que os 

restos mortais de Alexandre Hercuiano 
foram oocupar em jazigo alheio o espaço 
que a devotada amisade de uma familia 
para elles franqueou no humilde cemiterio 
de uma, até entào, obscura aldeia d'este 
paiz.

Este deposito temporário, que as neces
sidades do momento e a estreiteza dos re
cursos aconselharam n’esse penoso transe, 
não podia hoje de maneira alguma justifi
car-se. A urgência de salvaguardar tão 
preciosos despojos das eventualidades que 
dispersaram outros, cuja perda irrepará
vel todos nós lamentamos, torna-se cada 
vez mais instante. N’estas circumstancias, 
occorreu a alguns amigos do grande es
criptor procurar maneira de se erigir no 
cemiterio Occidental de Lisboa um tumulo 

modesto mas digno, para onde fossem tras
ladadas aquellas venerandas cinzas.

Tanto, porém, que o pensamento d’es- 
ses dedicados amigos se expandiu no seio 
da commissão que se formara, começou 
logo de gerar-so n’ella igualmente o pro
posito de imprimir na resolução, que a 
força das circumstancias está demandando, 
0 cu iho de uma outra resolução que o sen
timento do dever a todos está imperiosa
mente impondo. Com a espontaneidade que 
só dão a consciência das grandes dividas e 
o entranhavel desejo de as solver con
dignamente, entendeu-se que o simples 
projecto de trasladar os restos mortaes do 
auctor da Historia de Portugal para um 
cemiterio publico era insufficiente para 
preencher o elevado fim que se tinha em 
vista;—a satisfação de uma divida de 
gratidão nacional.

D'entre os alvitres apresentados, aquel
le que a commissão entendeu realisar me
lhor 0 seu pensamento, e dever captar o 
maior numero de adhesões, foi o de pro
mover a trasladação dos ossos de Alexan
dre Hercuiano para o claustro do antigo 
convento de S. Maria de Belem, erigindo- 
se ahi um condigno mausoléu.

Que mais natural, com effeito, e mais 
apropriado repouso conviria aos preciosos 
despojos de quem tào bem soube illumi- 
nar com os vivos fulgores de um superior 
talento a escura treva das Origens Pa- 
trias, do que esse que a commissão resol
veu destinar-lhe ?

Que mais acertado pavilhão para abri
gar de todas as possiveis vicissitudes, tu
do 0 que hoje infelizmcnte nos resta d’a- 
quelle que teve a rara ventura de possuir 
em grau igual uma alta intelligencia e um 
nobilíssimo caracter!

Erguido o mausoléu que houver de en
cerrar as cinzas do homem eminente nos 
precintos onde a patria que elle tanto amou 
tem a sua maior glorificação, não attesta- 
rá elle aos vindouros que Portugal soube, 
não só honral-o, como devia, mas com- 
prehender-lhe o caracter, no que elle ti
nha de mais extraordinário;—a sua in
comparável austeridade ?

Apezar porém, d’esta resolução, a com
missão não desconhece quâo vastas podem 
ser as aspirações de um povo quando o 
idealismo, que n’elle familiarisa a idéa do 

immortal com o que a sua alma tem de 
mais puro em essência, lhe aponta a hora 
de provar por um acto de energica vitali
dade que o sentimento do dever é ainda a 
sua primeira virtude.

A sommaaque ascender a subscripção já 
inaugurada nos paços do conselho de Lis
boa indicará a especie de preito que, além 
d esta, se deva prestar á memória d’aquel- 
le benemerito cidadão.

Mas como o essencial é acudir desde já 
com remedio prompto ao estado provisorio 
a que inicialmente se pretendeu attender, 
a commissão declara aberta essa subscri
pção, podendo qualquer ou collectividade 
dirigir-se, quer á thesouraria dos paços 
do concelho de Lisboa ou ás das munici
palidades que se dignem prestar-se a este 
encargo, quer ás redacções dos jornaes da 
capital e províncias que o quizerem tomar. 
A commissão resolveu egualmente limitar 
0 praso da subscripção, no paiz, até 31 de 
janeiro do proximo futuro anno, proceden
do-se immediatamente ao apuramento da 
sua totalidade, tendo assim em vista não 
só o poder levar a effeito a trasladação de 
que se traia, por todo o trimestre de 1881, 
mas conhecer o tempo até onde a nação 
torna extensivo seu mandato, nos meios 
que lhe facultar.

Tem portanto a commissão a honra de 
se dirigir pelo presente escripto ás muni
cipalidades de todo o reino, corporações 
officiaes e particulares, academias, insti
tutos, sociedades litterarias e scientificas, 
grémios, associações populares e de clas
se, á imprensa periódica, e em geral a to
da a nação portugueza, por onde quer que 
seus filhos estanceiem. O seu particular em
penho, emfim, é dar a esta subscripção 
um caracter emiuentemente nacional, sem 
excluir, todavia, qualquer generoso im
pulso que o conhecimento ou a fama do 
homem dc quem se trata houver de pro
vocar nos paizes onde chegue a noticia 
d’esta subscripção. Qualquer somma,pois, 
por mais módica que seja até á quantia de 
100 reis, seja bemvindá, diligenciando a 
commissão tornar d’este modo acceszivel a 
todas as classes da sociedade portugueza 
uma immediata participação do facto da 
mais capital importância que, como expres
são de vitalidade popular, tem de ser levado 
á execução dentro em muito breve tempo.

Convencida a commissão de que só as
sim póde começar a ser paga essa grande 
divida nacional, ella não o está menos de 
que Portugal poderá por este modo attes- 
tar ao mundo que soube como devia, reco
nhecer as virtudes e apreciar o engenho de 
um dos mais iIlustres dc seus filhos no pre
sente século.

Sala da commissão nos paços do conce
lho de Lisboa, aos 13 de novembro de 1880.

....... . ....-K?»——-----

Reinado cabralino.Ha n’esta cidade um grupo político, chamado granjola, e por alcunha progressista, que anda sempre a arder em labaredas pelo bem da patria, pela exaltação do governo, e sobretudo pela dilatação das suas aguerridas legiões. Fanaticos como qualquer mahometano, para elles é lema inalterável = quem não é por mim, é con
tra mim. Onde descobrem um su- geito, que lhe não fala ao paladar, ou não está para lhe aturar o seu furor governamental, tractam logo de o excommungar. E se esse sugei- to, por mais inofensivo que seja, cae na asneira de obter algum emprego, ai, Santo Deus, não ha defeito que não tenha, não ha atrocidade de que não seja capaz, não ha crime que não tenha praticado. •Ahi vai um exemplo, que merece ser registrado, mesmo porque convém que todos saibam como devemos viver na estação em que os lirios não florescerem.Foi nomeado ultimamente chefe da estação telegraphica, d’esta cidade, o sr. Antonio Ventura Pereira Monteiro, empregado honesto, intelligente e da mais escrupulosa probidade. Este pobre homem conta alguns amigos pessoaes na redacção do Amigo do 
Povo, jornal do partido regenerador, os quaes, ao terem a noticia da sua

FOLHETIM
PASSEIOS A BEIRA-MAR

POR

(versão)
uai’ to passeioIV
Um espirito fraco.Meus amigos, eis 0 momento de cantar algumas cantigas, e, por San- cta-Barbara, vereis que não fico em divida comvosco. Quem é que começa? Vejamos, minha linda comadre, uma pequena cantiga um pouco alegre.Leocadia hesitou, depois resolveu- se, e, com uma voz tremula, com os olhos sobre 0 prato, começou um cântico à Virgem:

Clara estrella do mar, Salrae-nos no perigo 1

Todos repetiram em côro 0 estribilho.Depois que ella acabou, começaram a deitar vinho de Champagne, que foi geralmente declarado «cidra traidora.» Depois disse 0 barão: «Mais cantigas como esta, com mil canhões! Cantigas de marinheiro, com mil bombas! Pimenta!Olharam uns para os outros, e apontaram um velho pescador que tinha servido no batalhão dos marinheiros da guarda imperial, como 0 unico que poderia cantar uma cantiga um pouco mais forte. Não se fez rogar. Era uma cantiga bastante alegre, mas muito honesta, cujo estribilho foi egualmente repetido em côro, com um enthusiasmo, que fez tremer as vidraças.N’este momento, já pelo costume de deixar os homens á meza. já por que 0 barão começava a prestar demasiada attenção a Leocodia que estava em frente d’elle, a mulher do patrão deu 0 signal, e as mulheres saíram da sala. 0 barão seguiu por 

algum tempo Leocadia com a vista, mas, vendo que Cesario se dispunha a seguii-a: Irra! Cesario, exclamou elle, não saias, aliás serás condemna- do como desertor. Bebamos á saúde da minha afilhada, a linda e, como eu creio, a feliz barca Paméla. Ah! encantadora Paméla'. Eu vi-a beber tres garrafas de champagne sem se perturbar mais do que vós e eu. Mastros e cordas !Ella fuma panatellas d’uma maneira arrebatadora. Hei de levar-lhe um cachimbo como 0 dos marinheiros da barca que recebe seu nome. Apé! não se bebe aqui; não se canta ! Attenção ! Eu vou cantar-vos uma cantiga boa, bonita, uma verdadeira cantiga d’um verdadeiro marinheiro.—O barão esgotou 0 copo, e entoou uma cantiga revoltante. — Ora bem, diz elle depois da primeira estrophe, é necessário repetir 0 estribilho em côro commigo. Segunda estrophe... — Depois da primeira estrophe, esperou, mas ninguém repetiu 0 estribilho; á terceira estrophe, os velhos 

levantaram-se, e foram seguidos pelos homens de meia edado. Tudo sa- hiu immediatamente, e com o barão só ficaram os pescadores que estavam embriagados, e que faltavam todos ao mesmo tempo sem se entenderem, ou dormiam sobre a meza :— Mandarei enforcar os desertores na verga grande, juro-o pelo meu sabre de abordagem. Depois, com os olhos fechados, com a lingua quasi immo- vel, adormeceu, murmurando a ultima estrophe de sua canção.Durante este tempo, em casa do patrão estava tudo atormentado.—Como ousaremos nós ir ao mar, arrastando semelhante nome atraz de nós, diziam elles; nós que levamos sempre ao mar nomes de santos e santas, para que nos protejam no perigo, e nos dêem uma boa pesca?Passados alguns dias, tendo partido o padrinho, pedem á alfandega aucto- risação para mudar o nome da barca; mas a alfandega c muito severa com estas mudanças de nomes que, alem d’uma confusão inevitável, produzem 

muitos outros inconvenientes graves. Não houve meio de substituir o nome de Paméla por um nome chris- tão. Já são passados muito annos: dizem que é um barco maldicto, e que nunca fizeram boa pesca com elle. Encontrei-o hontem no mar, e até o nome me revoltou ao vêr se- Ihante barco. Disseram-me que estava para ser vendido a um pescador de Fécamp, mas que teriam cuidado de lhe occultar o nome.Finalmente (para acabar por onde comecei), homens taes como estes honrados pescadores não valem mais que os homens da plana do barão...?Quinto passeio
As curiosidades do fundo mar.I

Prado? marítimo?.— Sargaço. —Plantasco
mestíveis. ■—Uma collocção perdida— 
O ovo da arraia.—Nove milhões d’ovos 
n’um peixe. —Maneira de os contar.—• 
A siba.—A anemonc no mar. — O pei- 

i xe que tosse, etc.। O mar está baixo: passeemos pelos
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nomeação, lhe fizeram o obséquio de o felicitar, commettendo o imperdoável crime de Ibe chamar amigo!!! Isto que passaria desapercebidamente para to la a gente, foi um signal de alarme para os vigilantes defensores da egreja granjola.Despertaram os chefes, conferenciaram os dictadores, reforçaram-se as sentinellas, os cornetas e os tam- b ires tocaram a rebate, e as legiões em columna cerrada marcharam com sombrio aspeito para o quartel general do governo civil, tomando contas ao sr. visconde de Pindella pela negligencia com que havia deixado transpor os muros da cidade a um inimigo tão perigoso.O sr. visconde de Pindella, o homem que chora, desfalleceu ao saber a nova tremenda.Declarou que achava grave a situação, e prometteu remediar todos os perigos. O que restava saber, era o modo como o sr. visconde resolveria tamanha crise.Reuniu-se o centro; ahi é que a rhetorica e a lealdade se ostentaram com imponência. Houve alvitres tão extraordinários, e tão profundamente patrióticos, que não resistimos á tentação de os referir taes coma nos foram coutados pelo nosso incansável informador. Um propunha que o sr. Monteiro andasse constantemente seguido por um policia ; outros queriam que só lhe fosse permittido o ingresso na estação de sol a sol; pertendiam estes que se inventasse uma cifra inin- telligivel, para todos os telegrammas, finalmente até houve um espartano, que’, não podendo reprimir a sua m- gmita ferocidade, exigiu que para exemplo de futuros evos, o sr. Monteiro fosse arrastado preso á presença do centro, e ahi chibata lo com nO varadas provisórias com junco demo- Ihado tres dias etres noutes sob 0 arco grande da ponte de S. João.Depois de tamanha balbúrdia, 0 homem que chora, levado da sua natural humanidade, comprometteu-se a obter do sr. ministro das obras publica que premiasse 0 merecimento do sr. Monteiro, transferindo-o para a estação da alfandega do Porto !Ora ahi tem 0 publico uma prova indestructivci da tolerância política da gente que nos governa.Quem conhece 0 sr. Monteiro, sabe que este empregado tem si lo extranho a todas as luctas políticas que se tem travado n’esta cidade.Quem sabe como nós, que 0 sr. Monteiro não está filiado em nenhum 

grupo político militante n’este paiz, não póde deixar de se indignar, quando vê que, por um futil motivo, se empenham valimentos para conseguira transferencia d’um empregado honesto, lançando-lhe no seu bom nome uma nota que nunca mereceu.Continuem, senhores granjolas, continuem a sua obra de perseguição; mas não se digam herdeiros das tra- dicções gloriosas d’aqnelles, que im- mortahsaram 0 seu nome defendendo em 1846 as franquias e liberdades populares contra os punhaes e prepotências cabralinos.A transferencia do sr. Monteiro, embora signifique um prémio ali is justo, deve comtudo ficar bem registrada, para produsir no futuro os seus naturaes effeitos.Sempre é tempo para lagrimas, e sempre ha de haver tempo para gar- ga I liadas.REMSTA ESTRANGEIRA
Ninguém quer morrer. A camara popular franceza, vendo que ia ser dissolvida, caso houvesse de retirar- se e ser substituído 0 ministério Ferry, reconsiderou.Havia negado sua confiança ao ministério, regeitando a prioridade da discussão da lei do ensino, pedida por elle. Ameaçada com a dissolução, tractou do fazer sciente 0 governo cerca de suas melhores disposições, dando mostras de desejar favoravel ensejo de manifestar-lhe sua plena confiança.O medo tornou-os amigos. E 0 Caso é que 0 ministério se robusteceu e cuida de levar por diante as medidas que projectava para melhor sal aguardar as instituições republicanas.Entre essas medidas occupa um logar distincto a que se refere á reforma da magistratura judicial. O poder judiciário não se tem curvado em toda a parte perante as exigências da política, bem 011 mal fundadas na letra dos regulamentos, decretos ou leis d’origem republicana.O governo entende que a falta está mais em quem applica a lei do que na letra ou espirito da mesma lei. Porisso cuida d’armar-se legalmente para substituir os magistrados que julga pouco affectos á republica.Não ha de tod’avia fazer-se a reforma sem graves discussões e animados debates em ambas casas do parlamento.No senado se espera queo sr.Buf- 

fet interpelle 0 governo sobre 0 mo- j do pòrqué este dera execução aos decretos das congregações e que n’esta occasião discuta a política geral do gabinete. Diz-se que os ânimos estão alli tão exaltados como na camara popular.N’esta houve ultimamente um caso de expulsão temperaria do deputado da Vendéa—0 sr. Baudry d’Assou, que chamou aos republicanos gazueiros. visto haverem-se gabado de fecharem as portas a 21 o casas pertencentes a ordens religiosas. A palavra foi taxada de não parlamentar mas sim injuriosa e seu auctor, por senão retra- ctar, mandado pôr no olho da rua, 0 que elle não fez senão arrastado pela força armada.Em conselho do ministros, presidido por 0 sr. Grevy, resolveu-se que fosse presente ás camaras um projecto de lei de liberdade dissociação. que tivesse por objeto algum fim professional, industrial ou de commercio.A questão irlandeza aggrava-se ca- I da vez mais. Crescem os descontentes.| A’ liga dos caseiros do campo veio I estender a mão a liga dos caseiros das cidades. Estes também se associam contra os proprietários das casas, que pelos modos são também excessiva- mente exigentes.O Times aflirma que ha grandes dissidências no gabinete sobre 0 modo de resoiver a questão dos irían- dezes, que compraram 80 mil espingardas para argumentar melhor pela justiça da causa.Parece que haverá modificação no ministério inglez por causa da ques- tão irlandeza, que cada vez se aggra- va mais.~ COBKESPOMW.IÂ
Lisboa, 17 de novembro.Acaba de ser recebida em Lisboa uma noticia tristíssima para 0 nosso commercio. O Brazil restabeleceu 0 antigo e pesado imposto sobre a importação dos vinhos estrangeiros, ferindo assim cruelmente um dos principaes artigos da nossa exportação.Em Hespanha, paiz como 0 nosso essencialmente vinícola, Madrid procurava, ha tres dias, contrapor ás funestas consequências da politica pro- hibicionista brazileira, os rés iltados de um meeting no sentido da livre troca. Tratou-se de pedir ao governo uma reducção importante nas pautas 

exclusivamente espiritual e de tão alta importância, os bons conselhos e as sabias indicações que não podem deixar de lhe dar os prelados que 0 coadjuvam.A portaria do sr. ministro do reino com data de 12 do corrente ácerca das congregações religiosas, em logar de despertar grandes enthusiasmos, como esperava de certo 0 seu author, apenas acordou alguns sorrisos pouco lisongeiros para elle.Não é facil hombrear-se com 0 marquez de Pombal nem com Mousi- nho da Silveira, cuja legislação 0 sr. José Luciano invoca na sua portaria. É preciso ter estatura para isso. E ainda assim não bastaria a estatura, 
■ não bastaria. E’ mister um meio \ adequado, á mingua do qual os ho- ' mens nunca se podem revelar.O marquez de Pombal expulsou os jesuítas; porque elles de mãos dadas com a aristocracia portugueza se op- punham á consolidação do poder real absolut) n’essa epoca necessária para extinguir os últimos restos anarchi- cos do feudalismo. Procedendo assim, 0 marquez collaborava na grande construcção europea de que foram operários, em França, Richelieu e depois Luiz li, em Inglaterra os Tudors, na Prussia Frederico 2.°, na Áustria Maria Thereza.Mousmho da Silveira supprimiu as ordens religiosas; porque estas valiam-se da sua fortíssima organisação, para fazerem politica decidida contra as instituições liberaes e em favor do sr. D. Miguel de Bragança.O sr. José Luciano, esse, chama ás armas todos os seus governadores civis, todos os seus administradores do concelho, todos os seus regedores e todos os seus cabos de policia, contra meia (Luzia de pobres religiosos que. expulsos de França aonde habitavam. vieram buscar a nossa hospitalidade; não para atacarem as nossas leis, mas para viverem ao abrigo d’ellas.Aonde estão as tentativas de restauração de'ordens religiosas no nosso paiz? Quem pensou n’isso, quem tratou d’isso ultimamente?Que direito tem 0 sr. ministro do reino de suppor, n’um documento publico, que uns homens que são nossos hospedes querem illudir as nossas leis? Que direito tem sua éx.* d' insultar assim aquelles, que são diiphcadamente sagrados, porque recebem asylo e porque são infelizes?Jí tínhamos as Pavorosas civis e militares. Cabo ao sr. José Luciano a

das alfandegas, com 0 fim de obter 1 das nações, em favor dos quaes se desse e denominadamente da Inglaterra, reducções egualmente importantes nas taxas sobre os vinhos hes- panhoes.Ha pouco a Hespanha celebrava também em Saragoça um congresso, em que se chegou a conclusões do maior alcance, para combater 0 phy- loxera.Nós. diante do flagellos sobre fla- gellos que ha alguns annos se succe- dem n’esle pobre Portugal, crusamos impassivelmente os braços, e esperamos tudo dos governos!A verdade é que os melhores gover- não podam tudo; que os governos nos maos. como 0 actual. ainda podem menos; e que todos elles luctam com a falta de apoio da iniciativa particular. que os podia e devia compellir e secundar e que francamente, raríssimas vezes 0 faz.É sestro entre nós querer-mos tudo do estado, e Só pelo estado.Depois criticamos a obra, que não polia ser bera feita senão pela energica collaboração de todas as forças da sociedade.Por Deus, púnhamos de parte este commo lo mas desastroso sist una ; e, quando se tractar da vida da nossa agricultura, das nossas industrias e do nosso commercio não nos fiemos, exclusivamente, do sr. Saraiva de Carvalho ou dos vastos recursos que elle possa tirar de dentro da enormidade do seu casacão !A folha official nbmeava hontem uma grande commissão, para rever a proposta de lei sobre os funccionarios civis do estado. Mas, se 0 governo não tinha faculdades intelle- etnaes para fazer, nas condições devidas', essa proposta de lei que já foi apresentada no parlamento, para que a apresentou na passada sessão legislativa? Ou a proposta lei esti bem feita, e então a commissão que a vae rever á inútil; 011 ella precisa de alterações e de emendas, e não era digna de ter sido no anno passado apresentada, em cortes.O snr. ministro dos negocios ec- Clesiasticos procede, com 0 auxilio dos altos prelados da Egreja lusitana, á circurascripção das di ceses, e trabalha n’ella com actividade.Com a imparcialidade de que mais de uma vez suppomos ter dado provas n’este logar, elogiamos agora 0 sr. Adriano Machado. Assim ao seu. trabalho nem levemente presida a politica; e sua ex.a siga, em assumpto
rochedos 0 pelas arèas que elle deixa a descoberto. A primeira singularidade que impressiona minha vista é que 0 fundo do mar tem seus prados como a superfície da terra; plantas e hervas, todavia mui diíTerentes das da terra. Tem os nomes de fucus, algas, zosteres, etc ; chamam-lhe goe- 
mons nas costas da Bretanha e sar no Aunis. O nome de varech, que é 0 mais ordinariamente empregado aqui, exige algumas explicações. Chamava- se outr’ora varech tudo 0 que 0 mar arroja sobre a praia, quer seja coisa maritima, quer proceda de destroços de naufragio. Os direitos que os antigos senhores normandos se arrogavam sobre 0 que 0 mar arroja ás praias, chamavam-se direitos de va
rech. Lê-se no antigo codigo financeiro da Normandia : Tudo 0 que a 
agua tiver arrojado para a terra é 
varech: e pelo art. 596.° d’um codigo moderno, abrogado todavia pelo codigo civil, compreliendem-se sob 0 nome de varech—todas as coisas 
qw t» agua adrega sobre a terra por 

tormenta ou desgraça maritima, ou 
que se aproximam tanto da terra 
que um homem a cavallo póde to
car-lhes com a lança. Se-o proprietário as reclamava dentro d'anno e 
dia, eram-lhe restituídas; depois de 
anno e dia, pertenciam ao senhor feodal e ao rei. Dizia-se indiílerente- mente direito de varech ou coisa ma
ritima, direito d’alga ou de naufrágio.O uso mais geral que se faz do varech é para adubo das terras; quei- ma-se 0 varech para d’elle se extrair soda e iodo. Os zostères servem para fazer colchões tão elásticos e quasi tam macios como os que se fazem de cabellos. Este uso novo em França, é muito antigo nas costas do mar Báltico.Linneu tinha descripto sessenta plantas marítimas. Hoje conhecem-se muitas centenas, e estamos longe de as conhecer todas; ás vezes, depois d’u- ma raja la de vento, encontram-se na praia detritos de plantas, que nunca mais apparecem, mesmo nas marés 

mais baixas, e que foram arrancados sem duvida a profundidades innac- cessives ao homem.Muitas especies de plantas marítimas são comestíveis.O fucus saccharinus ou boldrié de Neptuno, cujas folhas são da largura d’uma mão, e ás vezes têm seis pés de comprimento, cobre-se, quando secco depois de lavado em agua doce. d’uma efflorescencia esbranquiçada, que tem 0 gosto do assucar.O fucus digitatus, que também produz assucar, era óutr’ora consagrado ás feiticeiras da Islandia; era. segundo se dizia, 0 alimento dos ca- vallos marinhos que ellas sabiam domar. Os pobres do norte da Escossia e da Irlanda comraem 0 fucus pal- 
matus cozido em leite, ou cru em salada, depois d’algumas preparações. E com varechs que as salanganès, especie d’andorinhas, fazem os ninhos dc que os chinezes se mostrani tam gulosos, pagando-os a pezo doiro, porque os julgam um manjar delicioso.

Chamam-lhes saroi bura e comem- nos com gengibre.Estes ninhos, que se encontram nos mares da China, nas praias da ilha de Java, de Sumatra, das Molu- cas, etc., quando seccos, tem a consistência da cera; fervidos, asseme- 1 iam-se a cartilagens de vitella.Apanha-se nas nossas, costas, sob 0 nome d ' cristã marinha, uma especie de fucus que se come, de conserva em vinagre como os pepinos. Ha algum tempo a esta parte cosem- nos e guisam-nos como feijões verdes.O gosto é de feijões misturados com beldroegas. É uma comida não de todo desagradavel.Uma grande quantidade de peixes, d’amphibios, de moluscos, de crustáceos, alimentam-se com estas plantas marítimas, e encontram n’ellas um asylo contra os assaltos vorazes de seus inimigos.Assim como, na terra, os diversos vegetaes habitam temperaturas diffe- rentes, da mesma maneira as diver

sas plantas marítimas não vivem ou pelo menos não vegetam vigordsa- mente senão a diversas profundidades.A sessenta pés debaixo da agua já se não encontra 0 ceramium; as al
gas são raras a quarenta pés de profundidade. A cem pés, todos os va
rechs parecem desapparecer; são substituídos pelos polypos Eis os limites do reino vegetal.Não vos direi os nomes das planta? aquaticas. A primeira razão é por que estou longe de c nhecer todas estas plantas, e ainda monos todos os seus nomes. Os sábios, ambiciosos padrinhos, deram algumas vezes nomes diíTerentes á mesma planta. Notemos sómente a extrema variedade de suas formas.

(Continua) C.



gloria de haver inventado as Pavo
rosas clericaes.Não lhe envejamos a invenção, e que lhe faça muito bom proveito.CIIROMCA SEMANAL

SaVbaclo £20.— S. Felis de Valois, Conf. fundador dos Trinos. — 
Absolc. para os Terceiros da SS. Trin- 
•dade.— Começa a Nov. de S. André.

Domingo £21.-27.° e ult. 
depois do Espirito Santo, Apresentação de N. Senhora.—A. C. Cg. F. 
— Na Sé, Procis. do SS,—Eaerc, 
nos Terc. e no Carmo.-—Festa de 
N. Senhora da Apresentação, em S. 
João do Souto.—-Expos, do SS. no 
Salvador,

Segainda £2£2. — S. Cecília, 
A'. M.—S. Amaro M. em Roma.

Terça £23. — S. Clemente. P. M. — S. Felicidade, M. e mãe de 7 filhos, Mm.— S. Lucrecia. V. M.SECÇÃO NOTICIOSA
SaDscripeao para o Mausoléu de 

Alexandre llerculano.0 «Constituinte».................. 4^500
--------- -88»-----------

Hotel Franqaeira.Abre-se ao publico, no proximo domingo, 21, com este nome, no Campo de SantAnna, n.° 1, um novo hotel.E’ propriedade e estí sob a direc- tão das snr."3 Franqueiras, antigas domnas e administradoras do Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte.Somos informados que a nova casa «stá nas melhores condições do prestar as commodldades que rasoavel- rnente se podem exigir de estabelecimentos de tal natureza n’esta cidade.Dizem-nos mais que suas proprietárias estão no proposito de fazer quanto lhes seja possível por augmentar a boa nota que ji tinham de servir bem e por modicos preços os frequentadores de seus estabelecimentos.Bom é que assim seja. Com isso lucra o publico e lucram aquellas. 
A verdade é que nas hospedarias de Braga cm geral se come caro.Não poucas vezes temos ouvido queixumes a este respeito. Ha quem diga que no Porto e Lisboa se vive por menos e melhor nas hospedarias do que em Braga.E’ por isso bem vinda a concorrência de hotéis com boteis na localidade. Assim cada um cuidará de adquirir mais freguezia, servindo melhor e levando menos relativamente pelo serviço.

------- -------4^—-----------

Commcmoração 
fúnebreNo dia 16 do corrente tiveram lugar, na egreja do Hospital de S. Marcos, solemnes exequias em suffragio do fallecido snr. D. Miguel de Bragança.Foram feitas a expensas do nobre partido legitimista de Braga, concorridas de senhoras e cavalheiros d’esta procedência política e estiveram á altura de quem as celebrava e da memória d’aquelle que o mesmo partido ainda respeita como representante da monarchia portugueza.

------- —-8499—--------
Grande crime.Consta por noticia telegraphica que fôra morto em Macau, pelos soldados do regimento do Ultramar alli estacionados, o major Beja, seu commandante.Não ha pormenores acerca das cir- c.umstancias em que se verificou este grande crime, cuja narração tão desagradavelmente nos impressiona. Na verdade devem ser bem poucas as garantias de fortuna e liberdade pres

tadas n’aquella possessão portugueza por a força armada que se assignála a nossos olhos por um acto assim de insubordinação e por um crime tão revoltante.
——----889—-------- -

jVsylo de S. Pedro e
S. Thomaz.A irmandade clerical dc S. Pedro e S. Thomaz, d’esta cidade, também vae abrir um asylo para os seus confrades necessitados.N’este sentido tem a sua actual administração feito grandes trabalhos e importantes serviços na casa da instituição e diligenciado adquirir todos os meios practicos de realisar com promptidão tão humanitário pensamento.0 novo asylo deve achar-se instal- lado e funccionando desde o dia 22 do corrente.Fizeram-se annunclos convidando os pertendentes a requerer, dentro do prazo marcado, ao muito revd.0 prior da referida irmandade.
------- —889-----------

FaRecimento.Falleceu uma filhinha ao nosso amigo o snr. Joaquim Gomes de Figueiredo, digno contador do juizo da comarca.Damos-lhe os nossos pezames pelo profundo golpe porque acaba de passar.
----- ■ *83- -----

Theatro de S. HeralcloNa quinta-feira subiu ã scena, pela primeira vez, n’este theatro, o drama em 5 actos— «A tomada da Bastilha».0 desempenho correu perfeitamente por parte de toda a companhia do Baquet, mas sobresahiram os adores Apolinario, José Ricardo e Cardoso, que foram vidoriados com salvas de palmas np fim de cada um dos 5 actos da peça.A casa estava regular na platêa; nos camarotes havia muito pouca gente.A companhia agradou e pena é que o publico bracarense geralmente não favoreça com sua assistência tão agrada vel passatempo que nos proporcionam artistas de tanto merecimento.Se a companhia nao obtem casas regulares, naturalmenle retira cedo e só tarde a tornaremos a ter por cá.— Hoje representa-se pela mesma companhia a comedia em 3 ados — «Novella em acção», e a comedia em 1 ado — «Os desejos de minha mulher».
-------- —88»-----------

Visita e donativo0 senhor governador civil visitou, como authoridade,o Collegio da Rege
neração, e o Asylo de S. José e o 
Hospital.A cada um d’aquelles eslabelecimen tos deixou S. ex.’ a quantia de 20^000 e 36^000 reis ao Hospital de S. Marcos.

--------- -889----------
DoençaEstá gravemente doente o sr. dr. Manoel Alves Pereira de Sampaio, cunhado do sr. dr. Jeronymo da Cunha Pimentel.Fazemos votos porque consiga escapar de sua perigosa infermidade aquelle distincto cavalheiro, que me- recidamente gosa em toda esta cidade de geraes sympathias e bemque- renças.

DE SV AIR AMENTO
(M. C. )

Como quem vaga auspeaso 
D’uma illusào feitieeira, 
Cedendo ao anceio immenso 
Da sua paixão primeira ;

Como quem vai descuidoso, 
Alegre, crente, sosínho, 
Depõr um beijo nervoso 
Da amada no casto ninho ;

Como quem lê nas estreitas,
—Um livro que nada diz 1—■ 
0 hóroscopo feliz
Das suas crenças mai i bailas ;

Como quem-amante c crente
No mais ditoso sonha1-, 
Segue n’un extazí ardente 
Os raios d’um doce olhar;

Como quem—por noite calma—
De feliz, dc satisfeito, 
Sente não caber-lhe a alma 
Na estreita prisão do peito;

Como quem—rã minha edade—•
—Cheio das crenças mais mansas,— 
Anda a colher esperanças 
Nos jardins da mocidade ;

Como quem—louco, risonho,—
—Filho da allucinaçâo !— 
V ae julgando a vida um sonho, 
E o futuro uma illusào,

Assim eu—pomba ideal—’ 
Que me surgiste n’um dia, 
Sigo o teu vôo leal, 
Como se foras meu guia,

E sem pensar—que loucura!— 
Sem pensar no meu porvir,
•—Sem temer que possas rir 
D’esta enorme desventura !..

Porto, novembro de 1880. 
______________________ I. C.

' THE.™ DE S. GERALDOCOMPANHIA DO PRÍNCIPE REAL
2 Recitas d^ssignatUTa

Em 23 de Novembro
A MORTA DO AZIUHSL

Do sr. Alfredo Campos, em 3 actos e a 
ESPADELLADA

Em um acto.

Em 21 de Novembro 
0 BARBA AZUL 

Opera cómica.

Os espectaculos começam ás 8 horas.

O rosto dos bilhetes na casa do bilhe
teiro, no theat-o.

Devendo achar-se, desde o dia 22 d’este mez em diante, aberto e instal- lado o asylo da irmandade de S. Pedro e Santo Thomaz d'esta cidade, são convidados todos os irmãos que pretendam ser admlttidos como asylados a fazerem suas petições ao Revd.0 Prior da referida irmandade.Braga, 18 de novembro de 1880. 
0 soer tario da irmradade, (n) P.e José Gonçalves Vianna.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta ci

dade e comarca de Braga e car
torio do escrivão do 4.° officio 
no fim assignado, correm éditos 
de 30 dias, a contar da publica
ção do 2.° annuncio, citando, 
chamando e requerendo todos 
os credorese legatários incertos 
que se julguem com algum di
reito ao casal do finado Manoel 
da Silva, morador que foi na 
rua da Cruz de Pedra, d’esta ci
dade, para ficarem scientes de 
que por este juizo e cartorio do 
dito escrivão, se anda proceden
do a inventario orfanologico por 
seu fallecimento, assistirem a 
todos os seus termos e uzarem 
dos seus direitos, querendo, soo 
as penas da lei.

Braga, 30 d’outubro de 1880. o >
Verifiquei a exaeíidão :

Adriano Carneiro de Sampaio.
O escrivão do 4.° officio, 

Gaspar A. d'0liveira Faria Basto.

Éditos de 40 dias.
Pelo juizo de direito da co

marca de Braga, e cartorio doO 7 
escrivão do 6.° officio Pessa, nos 
autos de j ustificação e habilita
ção requerida por Maria Joaqui- 
na Martins, casada com José 

Antonio d’01iveira, da fregue
zia de Creixomi ; Joanna Ade
laide Martins, solteira, da fre
guezia d’Adães; Anna Maria da 
Luz Martins, casada com Ma
no d dos Santos, de Barcellos; 
José J laquim Martins, casado; 
Quiteria Maria Martins, viuva, 
Man >el Sebastião Martins, sol
teiro ; Antonio José Martins, 
casado; Domingos José Mar
tins, solteiro; estes da mesma 
freguezia de C võxomil, e Do
mingos José Cardoso, casado 
com Diodata do Nascimento 
Cardoso, da Praça de Vallença ■ 
do Minho, correm éditos de 40 
dias a contar do 2.° annuncio 
que se publicou no Diário do 
Governo, citando e chamando 
toda e qualquer pessoa incerta 
que se julgue com algum direi
to e acção á herança que ficou 
do fallecido Antonio J isé Mar
tins da Costa, solteiro, morador 
que foi n’esta cidade, e naturrl 
da freguezia de Barcellinhos, 
da comarca de Barcellos, para 
fallarem aos artigos d * juslifi-1 
cação e habilitação, pelos quaes 
os ditos requerentes se querem I 
habilitar como herdeiros do 
mesmo fallecido na qualidade 
de seus primos co-irmãos, e 
haverem a sua herança, e bem 
assim para na segunda audiên
cia d’esle juizo verem accuzar 
esta citação e ahi marcar-se- 
Ihes o praso legal para contes
tarem, sob pena de revelia e 
lançamento quando não compa
reçam, ficando lambem seien- 
tes, de que as audiências n’este 
juizo de direito se fazem nos 
dias segundas e quintas feiras 
de cada semana, não sendo fe
riado ou sane! ifr ado,porque sen
do-o, se fazem nos dias seguintes 
que o não forem, no tribunal 
das mesmas audiências, situado 
no largo de Santo Agostinho, 
d’esta cidade, por dez horas da 
manhã. N’este extracto vai col
hida e legalmente inutilisada a 
estampilha do sello de 10 reis. 
Braga, 15 de novembro de 1889.

V eri fiquei.
Adriano Carneiro de Sampaio. 

O eicrivão,
(”) José Luiz d'Oliveira Pessa.

Arremataçào
Pelo juizo de direito da co

marca de Braga, e cartorio de 
Ribeiro, no dia 5 do mez de 
dezembro, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal judi
cial sito no largo de Santo Agos
tinho desta cidade, se tem de 
proceder á arrematação da pro
priedade abaixo declarada e des- 
cripta no inventario a que por 
este juizo e cartorio do dito es
crivão se procedeu por falleci- 
menlo de Joaquim Fernandes 
da Silva Campos, morador que 
foi n’esta cidade, e cuja pro
priedade é a seguinte : l’ma 
morada de casas sobradadas 
com seu quintal e poço na rua 
d > Conselheiro Januario d’esta 
cidade, com o n.° 48, confronta 
do nascente com a rua ; poente 

I com os herdeiros do Visconde 
da Lagôa, norte com Antonio 
Joaquim da Moita, sul com 
Domingos José Soares, de pra
so á casa da Misericórdia d’esla 
cidade, com o fôro annual de 
quinhentos reis, e vae á praça 
no valôr de um conto duzentos 

I trinta e oito mil duzentos cin- 
I coenta reis, com abatimento do 

fòro, preço porque foi avaliada, 
por assim ser deliberado pelo 
conselho de familia, por isso to
das as pessoas que no mesmo 
quizerem lançar poderão com
parecer no dito dia para o local 
designado.

Braga, 10 de novembro de 
1880.

O escrivão, 
João Marcos d'Araújo Ribeiro. 
Verifiquei a exactidão:

(d Adriano Carneiro de Sampaio,

CASA DE MODAS
DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA RO SOUTO, 29Participa ás illuslres damas Braca- renses que acaba de receber dire- clamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, pMerinas, visites, capas, casacos, em to los os tamanhos, saias de cór e brancas, cba- péos para senhora e criança, sombrinhas e guardaçoes, laços, gravatas, sapatos de feltro em todos os tamanhos, collarinhos para senhora e homem, fatos de casemira a 3^600; e muitos, outros artigos de novidade, que vende por preços sem competência.

PROGRAMMAS

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Decrdo dc 14 de oulubro de 4880PREÇO 160 REIS.Vende-so na Typographia Camões e na Portaria do Lyceu.
COlímiIH EDIFICADORA E IX- 

DISTIUAL BRACABEASE
Sociedade ànonyma de responsabili

dade limitada.São convidados os snrs. accionistas a reunirem-se, extraordinariamente, no dia|2o do corrente mez, peias 11 horasMa manhã, no escriptorio da Companhia para se proceder ã nomeação da Commissão que tem de examinar o estado economico da mesma, conforme a deliberação da Assembleia Geral do 31 d’agosto ultimo.Braga e Escriptorio da Companhia, 15 de novembro do 1880.
O Pre.rid.euto dAs.sembleia Geral, 

João Carlos Pereira Lobato d'Azevedo. 
__ ___________________________

Venda de casas.
Venda-se uma boa morada de 

casas, com todas as suas perten
ças, sita em Villa Verde (cam
po da feira).

Para fallar até março pro
ximo; com seu dono Manoel 
João Gonçalves, da freguezia 
de Cabanelias.

Braga, 11 de novembro de 
1880. («9

Dinheiro.
Em presta-se sobre penhor na 

rua de S. Vicente n.° 38, com 
entrada pela rua da Escoura 
n.° 38; tem em vista levar 
por metade d os juros que em 
outra qualquer parte.
S. Aicenlc n.° 58, Escoura n.” 58_±L

Rapaz para commsrcio
Precisa-se d’um para o esta

belecimento de ferragens de Ri
cardo Teixeira da Silva, campo 
de SanFAnna n.° 14.

Prefere-se em primeiro lo
gar o que ja tiver alguma pra
tica. Ue)



O COlNSTiarUIINTE

GRANDE HOTEL
NO

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele
cimento.

Oflerece asseio, bom serviço e mo
dicidade de preços. (51)

PH0T0GRÀPH1A, L1TH0GRAPHIA, E ESTAMPARIA

DE

IÍ C VMPO DE SAXCT AXXA 11HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Abre no dia 21 este estabelecimento, com todas as 
commodidades possiveis n estas casas, no Campo de 
SantAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti
nuação a esta nova casa,

preços pessoa:

HOSPEDES DE CASA E MEZA

Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos ■— preço convencional.

HOSPEDES SÓ 1)12 MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » ... 700 »

AVNIIO VERDE :

Ao almoço........................................... garrafa
Ao jantar.............................................  1 »

N. B.— Os pretos de vinhos e outras bebidas—por uma lista pa
tente aos hospedes, na meza de jantar. (63)

ESTABELECIMENTO 
DE LOUÇAS, VIDROS E CRYSTAES' 

DAS PRINCIPAES FABRICAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

DE

BERNARDO JOSÉ FÊUYBDES CAHAEIRO
15— Rua do Souto —15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
laVatorios de ferro, fogões de fo
go circular para Jenha e car
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa
ra cosinha, e bem assim mui
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. 
_____________ (4)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele
cimento de ferragens no 
Campo de Sant Anna n.' 1, 
participa aos seus fregue
zes e ao illustrado publi

co, que mudou o seu esta
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SantAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XAROPE PEITORAL 
BALSÂMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL
Pha rniacia 151■agaRua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida
de de impressões tanto de lithograpliia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ç.òes de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica, de fundi
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba
lho Iodas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o aimunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinetas c campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

(36)

HOURM I
TT A ATA I ) í O PT ¥

O guarnecer sallas, lindissimos gos- 
I tos, a principiar em 80 reis a peça. 
I Vende oleo, tintas e vernizes

I qualidade, e preços muito resu- 
g midos.
S Vende cimento romano para 
é vedar aguas, gesso para estuques 
Ô de casas, tudo de primeira quali- |

Habilitado na fôrma da lei—Publica-se ás quartas e sabrados—Typ. Camões, Campo de Sant’Anna, 11


